Urolitíase Obstrutiva em um Ovino da raça Cariri: Relato de Caso.
Obstructive Urolithiasis in Ovine of the breed Cariri: Case Report.
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[bookmark: _GoBack]A urolitíase ocorre por consequência da precipitação de minerais ou substâncias orgânicas no trato urinário de ovinos e caprinos, sendo classificada como urolitíase obstrutiva, quando há  ocorrência de obstrução parcial ou total da uretra devido à presença dos cálculos uretrais decorrente da presença de urólitos e consequentemente interrupção do fluxo da urina, podendo ser chamada também de síndrome, já que há combinação de fatores nutricionais, como Ca e P, fisiológicos e manejo para que a mesma seja desencadeada. Esse distúrbio acomete mais os animais machos, adultos, mantidos em confinamento, com pouca ingestão de água e aumento de uma dieta a base de concentrado levando uma grande quantidade de fósforo. Muito comum em animais do semiárido pela baixa umidade e volume pluviométrico diminuído. Foi atendido na clínica escola do Centro Universitário Maurício de Nassau, um ovino macho de cinco meses, 30Kg da raça Cariri, animal do plantel do município de Paulista. Tinha participado recentemente da 76° Exposição Nordestina de animais do Cordeiro, Recife, PE. Durante o exame clínico constatou-se FC e FR estavam dentro dos parâmetros normais, animal demonstrava dor em região inguinal quando submetido à palpação, membros posteriores rígidos com posição de cavalete e tremores musculares. Os sinais clínicos observados foram: anorexia, contrações abdominais e disúria, ataxia, apresentando ainda balanite e por decorrência da mesma, a glande encontrava-se necrosada. Foi realizado a cistocentese para analise urinária, os resultados revelaram presença de hematúria. Com base na avaliação clínica foi administrado no local 5ml de Sorbitol intramuscular e prescrito Enrofloxacino 1,0ml/5KgPV, e Dexametasona 0,5ml/10KgPv durante dois dias. Houve leve melhora do quadro clínico durante um período médio de 12h com retorno a ingestão de alimento e água, além de oligúria. Após 24h, ao retornar a clínica, o animal apresentava glande com mucosa normocorada. Porém, houve aumento de volume abdominal, hálito cetônico perceptível, incoordenação motora e coma, seguido de óbito. A necropsia revelou petéquias no canal uretral e próximo a glande, processo uretral colabado e isquêmico, a bexiga apresentava- se espessa com coleção purulenta e hemorrágica, presença de fibrina e petéquias difusas, além de líquido urinário na cavidade abdominal com hálito cetônico. A análise desse líquido, revelou alta concentração de urina. A urolitíase é um distúrbio metabólico, tendo seus principais sinais clínicos envolvidos aos sistemas urinário e reprodutor. Uma patologia que envolve animais adultos, tendo algumas exceções, como no relato de caso acima descrito, com curso de moderado a grave. O que demonstra a importância do melhor acompanhamento nutricional em animais de exposição. Umas das medidas preventivas é preconizado a correção dos níveis de Ca e P, administração de volumoso de boa qualidade e água Ad libitum. 
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